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INTRODUÇÃO 

 A lipidose hepática felina (LHF) é uma das hepatopatias mais comuns e 

potencialmente fatal que acomete gatos domésticos (GRIFFIN, 2000), principalmente animais 

obesos que passam por um período prolongado de inanição, associado a doenças subjacentes, 

ao estresse ou de caráter idiopático. 

 A degeneração gordurosa, também conhecida pelas designações de metamorfose 

gordurosa, esteatose, lipidose, e infiltração gordurosa (COELHO, 2002), é provocada pelo 

desequilíbrio entre a captação hepática dos ácidos graxos e sua utilização (AROEIRA, 1998, 

JONES; HUNT e KING, 2000). Essa enfermidade causa a presença excessiva de lipídios 

dentro do fígado e ocorre quando o índice de acumulação de triglicerídeos excede seus índices 

de degradação metabólica ou de liberação como lipoproteínas (MACLACHLAN e CULLEN, 

1998). Os sinais clínicos presentes nos animais são anorexia, perda de peso, icterícia, 

depressão e vômitos (BARBERO, 2006), sendo um transtorno reversível a partir do 

restabelecimento do equilíbrio energético, devendo se agir sobre as causas e doenças que 

predispõem à degeneração hepática (SOUZA, 2003). O objetivo deste trabalho visa revisar a 

literatura acerca do assunto lipidose hepática, afim de caracterizar e associar está doença a 

incidência de degeneração gordurosa no fígado de felinos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A metodologia consistiu em fazer um levantamento bibliográfico em artigos 

científicos, realizado através de buscas em banco de dados do Periódicos CAPES, Scientific 

Electronic Library Online (Scielo) e Google Acadêmico, utilizando as seguintes palavras-

chave com ou sem combinações entre si: lipidose hepática em felinos, esteatose, degeneração 

gordurosa, e transtornos metabólicos em animais domésticos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A lipidose hepática felina encontra-se como a hepatopatia mais comum em gatos, que 

na maioria das vezes afeta felinos privados de alimento ou que passaram por longos períodos 

de anorexia (CENTER et al., 1993), em que há maior necessidade de mobilização de gordura 

para manutenção das funções vitais. Ela ocorre quando há sobrecarga lipídica no fígado, onde 

esse aumento em direção ao fígado se torna superior ao número de lipídios que deixam o 

orgão, por meio da formação de lipoproteínas de muito baixa densidade, ou pela própria 

oxidação (DIMSKI, 1997).  Esta hepatopatia é caracterizada pela anorexia, perda de peso, 

icterícia pelo fígado não conseguir conjugar a bilirrubina e aumento sérico de enzimas 

hepáticas como ALT (Alanina Aminotranferase) e FALC (Fosfatase Alcalina) que são 

marcadores de lesão e colestase respectivamente (BIOURGE et al., 1993). Segundo 

Bichard;Johnson (1998) e Sherding (1998), a perda de peso pode exceder até 25%  

apresentado anteriormente pelo animal. O que denota o quanto a exacerbada mobilização de 

gordura, o estresse ou jejum prolongado pode ter efeito direto na qualidade de vida dos 

felinos. As principais causas são: diminuição de oxigênio no centro lobular – hipoxemia, 

plantas tóxicas e insuficiência de fatores lipotróficos (colina e metionina) (COELHO, 2002), 

além de aumento na demanda energética.  

Uma das consequências da lipidose hepática é a degeneração gordurosa nas células do 

fígado, os hepatócitos, levando a perda de função e consequentemente a falta de importantes e 

necessárias sínteses e conjugações, tendo efeito negativo na homeostase do organismo.  A 

degeneração gordurosa não é uma doença específica, mas pode ocorrer como sequela de uma 

variedade de perturbações do metabolismo normal de lipídios, como no caso em questão: a 

Lipidose Hepática (MACLACHLAN e CULLEN, 1998). Alguns exemplos de perturbações 

situam-se em torno de aumenta na mobilização de ácidos graxos por consequencia de 

consumo lipídico e queda na função exercida pelos hepatócitos. Em casos mais graves de 

degeneração gordurosa, todo o fígado está difusamente afetado, com aumento de volume, 
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friável, e com vacúolos lipídicos facilmente visualizados no citoplasma dos hepatócitos 

(MACLACHLAN e CULLEN, 1998). Macroscopicamente o fígado apresenta-se aumentado 

de volume, arredondado, com manchas amarelas miliares e com textura mole, já 

microscopicamente segundo Coelho 2002, os hepatócitos apresentam grande quantidade de 

lipídios internamente dispostos em forma de vácuolos, levando os núcleos das células para as 

extremidades.  

Segundo Silva (2008), o diagnóstico de lipidose hepática deve ser feito através de um 

bom exame clínico físico, além de dispor de exames complementares como bíoquimicos, para 

dosagem de enzimas hepatoespecíficas como alanina aminotransferase (ALT) que marca lesão 

de hepatócito, fosfatase alcalina (FA) e gamaglutamiltransferase (GGT) para reconhecimento 

da ocorrência de colestase. Outro exame de eleição é a ultrassonografia, em que pode-se ter 

conhecimento do tamanho do fígado e aumento de volume. Além da citologia aspirativa por 

agulha fina (CAAF) para observar conformação celular, evidenciar vácuolos com lipídios no 

interior das células e núcleos excêntricos.  

A degeneração gordurosa causada pela lipidose hepática é reversível. O tratamento 

consiste em restabelecer o equilíbrio energético, eletrolítico, ácido-base, devendo-se agir sobre 

as causas bases e doenças que predispõe à degeneração hepática (SOUZA, 2003). A Lipidose 

é um doença comum na Clínica Médica de Pequenos Animais, e afeta principalmente os 

felinos, por isso há necessidade de aprofundamento acerca do tema, com intuito de auxiliar 

Médicos Veterinários no diagnóstico e tratamento.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A lipidose hepática ocorre por uma sobrecarga lipídica no fígado, levando a perda de 

função de hepatócitos e interferindo no equilíbrio do organismo. Essa sobrecarga ocorre 

quando há necessidade de mobilização de gorduras frente a um quadro de anorexia, jejum ou 

troca brusca de alimento. Como consequência disso tem-se degeneração gordurosa no fígado. 

Com isso, exames laboratoriais de rotina são de extrema importância para avaliação hepática, 

além dos proprietários terem percepção na mudança comportamental do felino, como baixa 

ingestão de alimentos, perda de peso súbita e jejuns prolongados. 
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